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Pelo quinto ano conse-
cutivo, o Município 

de Torres Novas recebeu 
a bandeira de Autarquia 
Mais Familiarmente Res-
ponsável. A cerimónia 
de entrega das bandeiras 
aos 37 municípios distin-
guidos, decorreu dia 6 de 
novembro, no auditório 
da Associação Nacional de 
Municípios Portugueses 
(ANMP), em Coimbra, 
na qual esteve presente 
Pedro Ferreira, presidente 
da Câmara Municipal de 
Torres Novas.

A bandeira A+FR 2013 
irá agora percorrer as ins-
tituições da rede social 
concelhia, dando a conhe-
cer as políticas «family 
friendly» da autarquia 
torrejana.

Na abertura da sessão, 
Fernando Castro, presi-
dente da Associação Por-
tuguesa de Famílias Nu-
merosas (APFN), afirmou 
que todas as autarquias 
se devem felicitar pelo ca-
minho já percorrido para 
«pintar» o país de verde, 
cor da bandeira. «Uma po-
lítica de família é ecologia 
humana e a família é a base 
da sociedade», destacou. 

Teresa Ribeiro, do Ob-
servatório das Autarquias 
Familiarmente Responsá-
veis (OAFR), apresentou 
alguns dos resultados co-
lhidos nos questionários 
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efetuados às autarquias, 
defendendo que «uma so-
ciedade será o que foram 
as suas famílias».

Artur Trindade, da 
ANMP, destacou a impor-
tância do trabalho desen-
volvido pela APFN e pelo 
OAFR e da proximidade 
das autarquias no apoio 
às famílias. «O conceito 
de família é fundamental 
porque nos junta e obriga 
a partilhar a nossa vida».

No encerramento da 
sessão, Pedro Lomba, Se-
cretário de Estado Adjun-
to do Ministro Adjunto 
e do Desenvolvimento 
Regional, falou sobre o 

relevo das «políticas certas 
e dos atores certos» nesta 
matéria.

Este reconhecimento 
resulta de um inquérito 
realizado pelo Observató-
rio das Autarquias Fami-
liarmente Responsáveis a 
nível nacional ao qual res-
ponderam 98 autarquias 
e onde foram analisadas 
as políticas de família 
dos municípios em dez 
áreas de atuação: 1. apoio 
à maternidade e paterni-
dade; 2. apoio às famílias 
com necessidades espe-
ciais; 3. serviços básicos; 
4. educação e formação; 
5. habitação e urbanismo; 

6. transportes; 7. saúde; 8. 
cultura, desporto, lazer e 
tempo livre; 9. coopera-
ção, relações institucionais 
e participação social; 10. 
outras iniciativas. São ain-
da analisadas as boas prá-
ticas das autarquias para 
com os seus funcionários 
autárquicos em matéria de 
conciliação entre trabalho 
e Família.

Este prémio tem como 
principal objetivo dar vi-
sibilidade às autarquias 
com boas práticas e in-
centivar as restantes a fa-
zerem mais e melhor no 
âmbito das políticas de 
apoio à família. 


